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I – INTRODUÇÃO

O xadrez é um jogo praticado há milhares de anos em todo o mundo, sua origem é bastante inserta, têm-se rumores que foi criado na Índia por volta do século VI e recebia o nome de Shaturanga que em sânscrito significa “os quatro elementos de um exército”, é o segundo esporte mais praticado no mundo, perdendo apenas para o futebol, de acordo com o livro “O que é Xadrez”, de Paulo Sérgio dos Santos, com tudo, sobre a incerteza de sua origem o que se sabe de fato é dos benefícios trazidos por ele através de sua prática continua. Estudos comprovados por meio de pesquisas revelaram que os estudantes que praticam esse esporte, obtêm uma melhoria bastante significativa no desenvolvimento da aprendizagem, contribuindo para seu desempenho dentro da sala de aula, como, o aumento da concentração, memória velocidade de raciocínio, interferindo também em questões pessoais, como a auto-estima e confiança, entre outras melhorias.

II – JUSTIFICATIVA

O Projeto Xadrez nas Escolas Públicas é de autoria do professor WILLIAM PEREIRA DA SILVA, que desenvolveu esse projeto depois da experiência de aplicar na sala de aula durante oito anos o jogo de xadrez na ESCOLA ESTADUAL JERÔNIMO ROSADO no Rio Grande do Norte, como atividade extracurricular. Sendo essa prática hoje já implantada em diversas instituições de ensino de nosso país, obtendo bastante sucesso todas as vezes em que foi implantado. Um exemplo foi à inclusão deste jogo na grade curricular da cidade de Passos-MG pelo prefeito Ataíde Vilela um dos maiores incentivadores desta prática esportiva na cidade, no ano de 2005. O Projeto xadrez na escola é uma prática pedagogicamente produtiva, devido ser responsável por motivar os alunos a desenvolverem diversos tipos de melhorias em sua carreira escolar. Tais como foi analisado através de pesquisas que o aluno que pratica o xadrez,  desenvolve; a memória;  a criatividade; a inteligência; a atenção e concentração; a lógica matemática, o raciocínio analítico e sintético; autocontrole; capacidade de planejamento. Sendo esse esporte pedagógico um grande auxiliador nas demais disciplinas curriculares.

III – OBJETIVO GERAL:

Através de uma estrutura física apropriada e com uma adequada proposta didático-pedagógica, mostrar de forma pratica a importância do xadrez no ensino, auxiliando no ensino-aprendizado em relação às outras disciplinas. Além da memória e da concentração, a prática do jogo também melhora o rendimento em matérias exatas.

IV – OBJETIVO ESPECÍFICO: 

· Incentivar as escolas brasileiras a utilizar o xadrez como instrumento pedagógico;
· Estimular os jogadores de xadrez à prática de competições e ao aperfeiçoamento do nível de jogo destes, de forma a oferecer mais uma modalidade esportiva a ser praticada de forma competitiva; 

· Promover a criação do Clube de Xadrez que terá por objetivo desenvolver o esporte no interior da escola e integrar os enxadristas;
· Promover integração esportiva entre os enxadristas da cidade e região;
· Organizar competições internas e externas aos limites físicos da escola, de forma a incentivar os enxadristas à prática constante do esporte e seu aprimoramento;
· Criar um site específico sobre o xadrez para divulgar o que o colégio está oportunizando neste esporte, aos seus alunos;
· Criação do clube de xadrez escolar;

· Incentivo à leitura.
     V - AS DIFERENTES FORMAS DE SE APLICAR O XADREZ

Existem três técnicas de se aplicar o xadrez de forma pedagógica.

Primeiro é a utilização do xadrez como lazer e diversão o chamado Xadrez Lúdico utilizando-o como atividade recreativa proporcionando, distração para o descanso físico e mental do aluno. O xadrez possui um dos recursos pedagógicos mais preciosos e para isso, saber usá-lo da maneira adequada, é de extrema importância para a melhoria na qualidade do ensino. 

Klüsener, (2000, p.43) afirma que: 

As crianças chegam à escola com conhecimentos, noções e intuições matemáticas adquiridas e vivenciadas a partir de diferentes situações e experiências em seu próprio meio sociocultural. Esse conhecimento é importante, pois evidencia uma grande variedade de habilidades, estratégicas e lógicas que, embora não sejam por vezes consideradas explicitamente matemáticas, constituem os componentes, básicos e fundamentais para o desenvolvimento do conhecimento matemático. 

O lúdico pode servir como auxilio para as crianças, na difícil adaptação aos compromissos que a escola propõe que normalmente ela tem que interromper suas atividades rotineiras do dia a dia, que se resume apenas em brinca e se divertir. Dessa forma o lúdico poderia servir de auxílio para que elas possam compreender as mudanças de hábitos em sua vida.

No segundo caso, que é chamado de Xadrez Técnico, a preparação vem para a disputa de competições. Um estilo muito comumente encontrado em clubes de xadrez e livros sobre o tema, que ensina técnicas de aberturas, meio e final de jogo. Nesse segundo caso, o aluno se especializa em técnicas e determinadas estratégias para conseguir as vitórias, individuais e coletivas, tão almejadas.

No terceiro caso que é chamado Xadrez Pedagógico, enfoca o ensino do jogo como um meio pedagógico. Nesse caso o enfoque do educador é desenvolver ou trabalhar as habilidades do aluno onde os estudantes encontram maiores dificuldades e as que interferem em seu desempenho escolar.

O professor que for ensinar as técnicas do xadrez na sala de aula tem que buscar conhecimentos e artifícios que o ajudem a trabalhar da melhor maneira possível o lado pedagógico, dessa forma, tirar melhor proveito do jogo. Faz-se necessário para o professor ter o discernimento para diferenciar o Xadrez técnico do Xadrez Pedagógico quando for trabalhar em sala de aula.

Lara, Isabel C.M. afirma que:

O jogo como uma estratégia de ensino capaz de auxiliar o trabalho do professor em sala de aula, facilitando o processo de ensino e aprendizagem em Matemática e mostrando ao aluno uma matemática prazerosa, interessante e desafiante. 

Ao aprender xadrez, o aluno desenvolve intuitivamente algumas habilidades importantes para se ter um bom rendimento escolar, dessa forma o xadrez pode ser utilizado como instrumento pedagógico na escola, seja qual o método utilizado (lúdico, técnico ou pedagógico).

VI - PROBLEMATIZAÇÃO

· De que forma o xadrez pode ser inserido na Escola?

· Como trabalhar o xadrez na escola?

· De que forma quebrar o paradigma geralmente criado que xadrez é para os ‘inteligentes’?

VII - HIPÓTESES

· Em alguns colégios brasileiros o xadrez está como disciplina ou existe o projeto para se efetivar na escola. Adoção do jogo de xadrez nas escolas propicia o desenvolvimento da aprendizagem e é medida que personaliza o direito social à educação. 

· Deve-se trabalhar o xadrez de forma moderada e objetiva para que o aluno entenda os princípios básicos e depois se aprofunde no assunto.

· Para quebrar esse paradigma é necessária uma melhor abordagem do xadrez, para que os alunos não fiquem com receio de conhecer o xadrez e aos poucos se interessarem pelo jogo.
· Trabalhar o Xadrez como matéria extracurricular, sendo que no início do ano os alunos optem por essa disciplina

· Estimular o aprendizado com torneios internos valendo Rating municipal, estadual e nacional junto a LBX e CBX. 

VIII – PROCEDIMENTO METODOLÓGICO: 

1) Ver junto à escola a disponibilidade do material a ser utilizado,relógios tabuleiros e peças. Caso a escola não disponibilize destes materiais, ver a possibilidade de aquisição dos mesmos pela escola ou através de doações ou empréstimos; 

2) Fazer a seleção das turmas a serem atendidas pelo projeto, nesse caso será feito a opção pelos alunos no início do ano;

3) Inserir aos educando os primeiros passos e movimentos das peças;

4) Introduzir gradativamente o tabuleiro e as peças, de forma que os alunos possam ir reconhecendo os movimentos de cada peça, para que desta forma possam gravar com mais facilidade os movimentos utilizados no jogo;

5) Ensinar as regras do xadrez e jogadas;

6) Realizar competições dentro da sala de aula,com o intuito de inseri-los em competições externas, dentro e fora do município promovendo torneios na escola,criando assim o clube de xadrez para que no futuro possam disputar competições externas  melhorando o seu convívio social.

IX – PROCEDIMENTO AVALIATIVO 

O processo de avaliação com o intuito da observação do aluno no processo, ensino e aprendizagem, identificando suas possíveis dificuldades e evoluções, deverá ser feito em um processo contínuo.

Para isso será feito uma avaliação que terá como elementos básicos: 

• Relatório a respeito do desenvolvimento e rendimento de cada aluno (assiduidade, interação, interesse, participação, organização);  

• A frequência, será feita conforme as normas da escola. 

X – CONTEÚDOS 

1º TRIMESTRE 

· História do xadrez;     

· Xadrez e educação; benefícios da prática do xadrez;
· Movimentos das peças (Peão, cavalo, bispo, torre, rei e rainha);
· Introdução a táticas; 

· Oposição ao rei; 

· Introdução a antiga estratégia do Xadrez;
· Criação de Rating escolar e municipal;

· Introdução às regras da FIDE;

· Treinamento do xadrez relâmpago; 

· Treinamento de xadrez rápido; 

· Como conduzir uma partida; 
· Analise de partidas completas de Mestres; 

· Divulgação do campeão do I trimestre. 

2º TRIMESTRE 

· Aprimoramento de táticas; 

· Combinação de mate em dois lances; 

· Como se portar em torneios, a importância de respeitar o adversário; 

· Aprofundamento as regras gerais da FIDE e a importância de conhecê-las;

· Treinamento do xadrez relâmpago; 

· Treinamento de xadrez rápido; 

· Treinamento do xadrez pensado, aprender a anotar as partidas; 

· Finais de reis e peões; 

· Ritmo durante o jogo; 

· Analise de partidas completas de Mestres; 

· Divulgação do campeão do II trimestre. 

3º TRIMESTRE 

· Introdução a Moderna estratégia do Xadrez;

· Aprendendo os segredos das aberturas;

· Teorias sobre combinações;

· Dominando finais de jogos;  

· Divulgação do campeão do III trimestre. 

XI - MATERIAL TÉCNICO

Mural didático Xadrez (optativo) 
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                Jogos de Peças
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         Tabuleiros Personalizados ( pode-se levar o nome da escola)
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          Relógios ( essencial para a prática de xadrez competitivo)
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            Livros, CDs (Optativo, existe uma gama de material que pode ser baixado pela internet 100% grátis).
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ANEXO - FOTOS DE ALUNOS DE JATOBA E PAULO AFONSO, DISPUTANDO SEU PRIMEIRO CAMPEONATO, I TAÇA EREMI DE XADREZ RÁPIDO, RELIZADO NAS DEPENDENCIAS DA EREM  DE JATOBA.
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